
PR0P0STA D0 pARrlD0 C0IUUN tSTÀ p0RTucuES
PARA A SOLUÇ,TO DÂ CR ISE ACTUAL - - ---
( ne sur'lo)
Â cR lsE poL lrtco-MtL trAR ARRÂSTA-sE pERtGoSAMENTE(.,.)
EXISTE O PERIGO REAL DE UIq AvANCo REAccIONARIo E üI-ÉônmacÃo
DE Ull GOVERN0 DE DIREITA QUE, t'tO il"tEDIATC 0U A t4EDtO pRlZô.
PONHA Ei''i cAUSA AS LTBERDADES-E AS oUTRAS coNQUtSTAS ruruoauÉl,i-
fAts DA nrvotuçÃ0, como AS NActoNALizrçÕrõ É-À ngÊÕnua ÁeiÃnra.(... )
PARA OS PROSLEMAS POLITICOS EXISTENTES EH NECESSARÍO ENCONTRAR.
l,il0_qll qolUÇ40 DE F0RÇA, f'JAS ut4A soluçÃo poL rr tcA. (. . . )
19.FgRqlS. tsEVoLUCt0NARtAS (u1U tTARES E-Ctvls), A CLASSE- opERA-
RIA E AS I{ASSAS POPULARES ESTAo DANDo FIRME hÊsposTa AHS VIOLEN-
crAS, AcTtvtDADEs, i'ÍAN0BRAS, coNsptnnçõEs E pREpARATÍvos DE
GOLPES DAS FORÇAS- REACgIOiTIRh IAS E COru§TRVADORAS. (... )A RESISTÊNülA, A LUTÍ1 C0NSEQUENTE E A FtRr4EzA tiÃo'pl§fau poREti.
NA strurtçÃ9 AbTuaL, EH utDtspEr'JsÀvÉl MALEABTL IDADE. tN tclATtú.q-r
s03REPOs lÇ40 Dos tltT=RESSES supgR toRES DA nrvolucÃô Aos cR trER tos
DE 9R!Pg, NA BUSCA DE SOUUç5ES pOLlrtCAS PARA O pROgteNR. (...)

O PCP, CONSCIENTE DA GRAVIDADE DA SITUAcAo. LANCA UM vEEi"IEfu?e
PELO A TODOS QUANTOS QUERET.i IMPEDIR A IrusrnunÂcao DE UFIA NoVA
D ITADURA TERROR ISTA ET4 PORTUGAL. A IRREDUT IB IL IDADE E O EXTREI4AR
DE POSICOÊS ENTRE FORCAS E ELEMENTOS QUE TEM ESTADO COT-I O PROCES-
SO REVOLUCIONARIO APROVEITA A REACCAO FASCISTA. A SALVACAO DA
REVOLUCAO EX IGE QUE TUDO SEJA FE ITO PARA EV ITAR CONFRONTOS ARMA-
DOS ENTRE SECTORES QUE TEM ESTADO COI'1 O PROCESSO REVOLUCIONARIO.
S0 EX ISTE Ui'l CAÍ'l ll{HO PARA EV ITAR 0 P lOR: UM ESFORC0 IMED I AT0 N0
SENTIDO DE ENCONTRAR EM COI'1U|'1 UI.IA SOLUCAO POLITICA PARA A CRI§8.(... )

O PCP PROPOE QUE SEJA COI{SIDERADA POR TODOS OS INTERESSADOSA II'iEDIATA REAL IZI\CAC DE UM EIJCOI..ITRO EIiTR= AS DELEGACOES DAS
PRIIiCIPAIS TCRCAS E SiCTORES lUE PODEi'1 E }EVEI.4 PROCURAR ii'l
CO|{UI'4 UI4A SOLUCAO PARA A CRISE DiSIGi,.IADAI4EI.ITE:

.{) REPRESENTAI'ITES 0FlClAl§ DAS líiSÍ,{NgtAS DO PCDER i,i lL ITAR E
c tv tL (pgçs"!qErys tA DA REpUEL tCA, cOVERN0 pR0V tS0R tO,

CoNSELHo DA REV0LUCAo) . '
B) REPRESENTANTES DAS PR-INCIPAIS TENDENCIAS EXISTENTES'NO MFA
. - ESQUERDA r.Í lL trAR, 0F tc tA ls D0 copcotr, cRupo Dos g.

c) REPRESENTANTES DE PlRr tDos poL tr tc0sr ÊnRt too cotluNl srA
PoRTUGUES, oUTRoS PARTIDoS E oRGANtZACoES PARTtCtPANTES
NO PROJECTO DA CRIACAO DU!',1A ÂI4PLA FRENTE REVOLUCIONARIA,
PART I DO SOC I AL I STA.

Ui,l TAL ENCONTRO, PARA O QUAL TODOS OS PARTICIPANTES FOSSEM
Ati lllADos, NAo PELA- IDE tA DE SUPREMAC tA 0U HEGE|4oN tA, t'1AS PELC
PROPOSITO DE SE ENCONTRAREM SOLUcOES VIAVEIS aoapTlbns AH SITUA-
cAo, PoDER lA S IGN lF ICAR Ui,l PASSo DEC tS tV0 PARA SUPERAR A CR lSE.

O PROLONGAMENTO DA CRISE SO AH CONTRA-REVOLUCAO PODE APRO-
yElTAR. CHEGoU CI M0|'1ENT0 DE ToDAS AS FoRCAS, SECTORES E
D IR IGENTES POL IT ICOS TCMAREI4 SEIq QUALQUER Iiqg IGU IDADE AS SUAS
RESPONSABILIDADES. O QUE ESTA EI1 JOGO NAO E TANTO O SUCESSO OU
INSUCESSO DESTE OU DAQUELE GRUPO, SECTOR OU PERSONAL IDADE, MAS
A VITORIA OU A DERROTA DA REVOLUCAO PORTUGUESA.

(Exrnlcros DA DECLARAcAo DA coMtssAo poL tTtcA Do cor'ítrE cENTRAL
DO PCP APRESENTADA POR ALVARC CUNHAL. SECRETAR IO-GERAL DO
pART lD0 NA coNFERÊNC tA DE ll,IpRENSA nÊnu tZADA Êr\i L tsBoA Et"l
28 §E AGoSTo DE L975 N0 CEr'rTRo DE TRABALHo D0 pcp ÊM ALCANTARA)
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